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O 
Flamengo não ficava qua-
tro jogos sem vencer des-
de 2024. Entre 15 e 26 de 
setembro daquele ano, 

empatou com o Vasco, perdeu pa-
ra o Grêmio e amargou 0 x 0 e 1 x 0 
contra o Penãrol pela semifinal da 
Libertadores, os últimos momen-
tos de Tite à frente do clube. On-
tem, na função de treinador, pro-
moveu cinco mudanças em rela-
ção ao jogo contra o Corinthians, 
mas não evitou o jejum ao levar o 
rubro-negro ao empate por 1 x 1 
contra o Internacional nem esca-
pou das vaias após a exibição pe-
la 2ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro em um Maracanã com mais 
de 66 mil presentes. 

Emerson Royal, De la Cruz, Lu-
cas Paquetá, Cebolinha e Bruno 
Henrique começaram a partida. 
No primeiro tempo, pouco fizeram. 
Houve imposição natural, toque de 
bola, mas pouca inspiração e na-
da de eficiência. O empate pode-
ria ter sido pior. Os gaúchos foram 
fiéis à proposta de jogo no contra-
-ataque e abriram o placar aos 48 
minutos do primeiro tempo. Con-
tratação mais cara da história do 

Houve reação. O Internacional pas-
sou a errar mais e oferecer espaços. 
Os visitantes ficaram ainda mais 
acuados após as entradas de Evert-
ton Araújo e Samuel Lino. O empate 
teve influência de um dos jogadores 
acionados no segundo tempo. Vare-
la cruzou, a bola rebateu, sobrou pa-
ra Bernabei e, na dividida, sofreu pi-
são que resultou no pênalti converti-
do por Arrascaeta.

O Flamengo finalizou nove ve-
zes no segundo tempo, forçou duas 
defesas de Rochet, mas não alcan-
çou a virada, nem mesmo com os 
10 minutos de acréscimos. “Sabe-
mos que precisamos melhorar. Era 
importante vencer hoje. Sei como 
é a paixão do torcedor”, comentou 
Arrascaeta a respeito das vaias e 
cobranças das arquibancadas por 
mais disposição em banco.

O rubro-negro volta a campo no 
sábado, às 21h, contra o Sampaio 
Corrêa, pela última rodada do Cam-
peonato Carioca. Há necessidade de 
vitória, pois o rubro-negro é o quinto 
colocado do Grupo B e integra a zo-
na do quadrangular contra o rebai-
xamento. No domingo, às 18h, o In-
ter encara o São Luiz pelo Gaúcho. 

futebol brasileiro, em operação su-
perior a R$ 263 milhões, Lucas Pa-
quetá foi “vilão” novamente. Não 
bastasse perder debaixo das tra-
ves o que seria o gol do empate ru-
bro-negro contra o Corinthians na 
Supercopa, o badalado reforço for-
çou passe no meio e contribuiu pa-
ra acionamento rápido da jogada 
colorada, definida por Borré na di-
reita, elo mais fraco da defesa com 
Emerson Royal.

Borré chegou ao Maracanã com 
quatro bolas na rede em quatro jo-
gos e foi frio ao levar a bola para a 
linha de fundo, deixar Léo Ortiz 
no chão de marcar. Eficiente no 
ataque, o Internacional do técnico 
Paulo Pezzolano subiu uma bar-
reira com o sistema 5-3-2. Somen-
te Borré e o maestro Alan Patrick 
não tinham o compromisso da re-
composição. Diante de um adver-
sário entrincheirado. O Flamengo 

fez uma partida morna. No primei-
ro tempo, a conclusão mais perigo-
sa foi com Paquetá em arremate de 
primeira, defendido pelo goleiro 
Rochet. Escalado como ponta-di-
reita, o camisa 20 foi amarelado 
aos três jogos e teve apenas 68% de 
aproveitamento nos passes.

Ciente das deficiências  
rubro-negras, Filipe Luís trocou Vare-
la por Emerson Royal e Bruno Henri-
que por Pedro na volta do intervalo. 

BRASILEIRÃO Internacional larga na frente, Flamengo empata, mas 1 x 1 é insuficiente, gera vaias das arquibancadas e 

Dor de cabeça
Gilvan de Souza/Flamengo

Mirassol frustra estreia do Remo em casa
O Remo matou a saudade de jogar uma partida de Série A do Brasileirão 
em casa após 32 anos e vencia a partida contra o Mirassol até os 36 
minutos do segundo tempo, com gols de João Pedro e Alef Manga, quando 
o 4º colocado da elite nacional em 2025 reagiu e buscou o empate por  
2 x 2. Igor Formiga e Nathan Fogaça frustraram a estreia dos paraenses no 
Estádio Mangueirão. Na rodada anterior, os paulistas venceram o Vasco 
por 2 x 1, enquanto o representante do Norte levou 2 x 0 do Vitória.

impõe ao elenco mais caro do país o quarto jogo sem vitória, o que não acontecia desde a era Tite, em setembro de 2024

Ontem

 Flamengo  1 x 1  Internacional

 Bragantino  1 x 0  Atlético-MG

 Santos  1 x 1  São Paulo

 Remo  2 x 2  Mirassol

 Palmeiras  5 x 1  Vitória

 Grêmio  5 x 3  Botafogo

Hoje

 19h Bahia  x  Fluminense

 20h Vasco  x  Chapecoense

 21h30 Cruzeiro  x  Coritiba

19 de fevereiro

 19h30 Athletico-PR  x  Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Bragantino 6 2 2 0 0 2 0 2
2º Palmeiras 4 2 1 1 0 7 3 4
3º Mirassol 4 2 1 1 0 4 3 1
4º São Paulo 4 2 1 1 0 3 2 1
5º Botafogo 3 2 1 0 1 7 5 2
6º Chapecoense 3 1 1 0 0 4 2 2
7º Grêmio 3 2 1 0 1 6 5 1
8º Fluminense 3 1 1 0 0 2 1 1
9º Bahia 3 1 1 0 0 2 1 1
10º Athletico-PR 3 1 1 0 0 1 0 1
11º Vitória 3 2 1 0 1 3 5 -2
12º Flamengo 1 2 0 1 1 2 3 -1
13º Atlético-MG 1 2 0 1 1 2 3 -1
14º Internacional 1 2 0 1 1 1 2 -1
15º Santos 1 2 0 1 1 3 5 -2
16º Remo 1 2 0 1 1 2 4 -2
17º Vasco 0 1 0 0 1 1 2 -1
18º Corinthians 0 1 0 0 1 1 2 -1
19º Coritiba 0 1 0 0 1 0 1 -1
20º Cruzeiro 0 1 0 0 1 0 4 -4
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Botafogo 
leva virada 
do Grêmio

Desafios 
de Vasco e 
Flu hoje

Tem coisas que só acontecem 
o Botafogo. Há uma semana, a tru-
pe comandada por Martín Anslemi 
comemorou a goleada por 4 x 0 sobre 
o Cruzeiro e a liderança da Série A, 
graças ao saldo de gols. Sete dias 
depois, abre 2 x 1 contra o nem tão 
estrelado Grêmio em Porto Alegre, 
mas leva o 5 x 3 e desperdiça a chance 
de se manter no topo da disputa.

O gol do centroavante Arthur 
Cabral, aos 17 minutos de jogo indi-
cava que o Botafogo teria facilidade. 
Só que não. O Grêmio não demo-
rou para reagir com Carlo Vinícius. 
Insistente, o Glorioso fez questão 
de não sair para o intervalo com o 
empate e foi recompensado com a 
bela infiltração do volante Danilo:

Orquestrado pelo ex-Botafogo 
Luís Castro, o Grêmio exerceu o ape-
lido de Imortal e precisou de 10 minu-
tos para reverter para 4 x 2. Carlos 
Vinícius marcou mais dois, incluindo 
um de pênalti, após mão na bola de 
Alex Telles. Tetê e Edenilson amplia-
ram. Antes dos acréscimos, Danilo 
tirou onda de atacante novamente e, 
de voleio, diminuiu.

O Grêmio soma os primeiros 
pontos na elite, enquanto o Botafo-
go desperdiça a chance de chegar a 
seis. Com o tropeço carioca no Sul, 
o Bragantino assume a ponta após 
bater o Atlético-MG por 1 x 0. Os 
paulistas haviam vencido o Coritiba 
na estreia. O Palmeiras é o segun-
do colocado. Na Arena Barueri, o 
alviverde aplicou 5 x 1 no Vitória. 
Murilo, Gustavo Gómez, Maurício, 
Allan e Sosa assinaram o triunfo do 
Palestra. Na Vila Belmiro, Santos e 
São Paulo ficaram no 1 x 1. 

O Vasco entra em campo com 
a missão de reagir no Brasileirão. 
Pela segunda rodada, o time cario-
ca enfrenta a Chapecoense em 
São Januário e busca os primeiros 
pontos, após a derrota por 2 x 1 de 
virada para o Mirassol. 

A tendência é de que Fernan-
do Diniz utilize praticamente força 
máxima. A principal dúvida é o late-
ral Paulo Henrique, que segue em 
recuperação de uma lesão no pé. O 
treinador deve contar com o retorno 
de jogadores que foram preservados 
no 0 x 0 contra o Madureira, como o 
meia Philippe Coutinho.

No ataque, Brenner pode seguir 
como titular. Contratado para suprir a 
lacuna deixada por Rayan, ele come-
çou jogando diante do Madureira, 
ainda sentindo a falta de ritmo. Se a 
opção for por mudanças, Johan Rojas, 
que vive bom momento, com duas 
assistências em quatro partidas, surge 
como alternativa. A Chapecoense está 
embalada pelo 4 x 2 contra o Santos.

As dúvidas de Diniz para a par-
tida não são compartilhadas por 
Luis Zubeldía no Fluminense. Con-
tra o Bahia, em Salvador, o argenti-
no deve repetir o time que venceu 
o Grêmio por 2 x 1 na estreia da 
Série A. O tricolor busca manter o 
aproveitamento perfeito na tempo-
rada com a equipe principal: são 
quatro triunfos consecutivos.

O Flu analisa a viabilidade de 
cobrir a oferta de R$ 154 milhões do 
Palmeiras por Jhon Arias. O contrato 
dele com o Wolverhampton prevê 
prioridade do tricolor em negocia-
ção com concorrência de outro clu-
be brasileiro. O Flamengo também 
tentou, mas o jogador rejeitou.

Titular contra o Inter, Cebolinha 
tentou, mas não balançou 
a rede, diferentemente do 

colorado Rafael Borré


